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Monitoramento da qualidade da água de instalações de conservação ex situ de espécie ameaçada
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Escolha do(s)
tema(s): Temas estratégicos de pesquisa - Conforme anexo I do 17º Edital PIBIC - 2023/2024

 1 - Valorização da biodiversidade, serviços ecossistêmicos e patrimônio espeleológico e arqueológico
 2 - Manejo integrado e adaptativo do fogo
 3 - Recuperação de habitats terrestres e aquáticos
 4 - Manejo de espécies exóticas invasoras
 5 - Boas práticas e regulação do uso de fauna
 6 - Diagnóstico das atividades e cadeias econômicas responsáveis pela exploração predatória e/ou ilegal dos recursos da biodiversidade 
 7 - Fortalecimento das cadeias produtivas de produtos madeireiros e não-madeireiros em unidades de conservação e em seu entorno

 8 - Avaliação do estado de conservação das espécies da fauna e flora brasileiras e melhoria do estado de conservação das espécies categorizadas
como ameaçadas de extinção (Criticamente em Perigo - CR, Em Perigo - EN, Vulnerável - VU) e com Dados Insuficientes (DD)

 9 - Monitoramento participativo dos recursos naturais e dos compromissos estabelecidos para a gestão das UC e conservação e uso da
biodiversidade 

X 10 - Gestão da informação sobre a biodiversidade para subsidiar das ações de conservação

X 11 - Identificação e monitoramento de impactos de atividades antrópicas sobre a biodiversidade e medidas de mitigação que afetem UCs ou
espécies da fauna ameaçada

 12 - Planejamento e implementação de Unidades de Conservação
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 13 - Criação ou ampliação de unidades de conservação e conectividade

Indique – assinalando com um X – o(s) tema(s) no qual a proposta está inserida:

 

1- INTRODUÇÃO:

O Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Aquática Continental, CEPTA, é um centro especializado do ICMBio responsável pela realização
de pesquisas científicas e ações de manejo para conservação e recuperação de espécies ameaçadas, especialmente peixes continentais, e de monitoramento da
biodiversidade das bacias hidrográficas brasileiras, tendo como missão promover a conservação e o uso sustentável da biodiversidade aquática continental, por
meio da gestão e produção de informações científicas (ICMBio, 2022).

O CEPTA abriga hoje espécies de peixes ameaçadas de extinção, entre elas o Brycon orbignyanus, classificada como Criticamente  Em Perigo, com a finalidade de
ações de conservação ex situ.

Peixes dessa espécie estão sendo mantidos em viveiros piscicultura do CEPTA, com dimensões de 40m x 10m e profundidade média de 1m, com volume de 350
m³, dotados de sistemas de controle de entrada e saída de água (MELO, 1993). A água que abastece essas instalações provém de represa com área de 5ha e de
profundidade máxima e média de 4,7m e 1,0m, respectivamente (BUFON, 2002). Os viveiros possuem dispositivos de controle de vazão de entrada e de saída de
água que permitem sua renovação constante e manutenção de nível de água.

As características químicas e físicas da água determinam as condições ambientais para o desenvolvimento e sobrevivência dos organismos aquáticos
(CASTAGNOLLI, 1992).

As diferentes características químicas e físicas da água propiciam diferenças na qualidade e quantidade de organismos aquáticos. Dessa forma, torna-se necessário
o conhecimento das características das águas, tanto para compreensão do ambiente aquático como para a manutenção adequada dos organismos aquáticos,
principalmente os peixes em questão. As características da água podem afetar de alguma forma a sobrevivência, reprodução, crescimento, produção ou mesmo o
manejo dos peixes (MELO, 1998; LEIRAS et al., 2017).

De acordo com Castagnolli (op. cit.), as características hidrológicas são dependentes das características ambientais como temperatura, precipitação pluviométrica,
umidade relativa do ar, pressão atmosférica, ventos, que exercem influência direta sobre a temperatura, cor, turbidez, condutividade elétrica, as quais influenciam
nutrientes, pH, alcalinidade, dureza, oxigênio, carbonatos etc., os quais vão exercer influência direta sobre fitoplâncton, zooplâncton, bentos e peixes.

Considerando que, entre as atribuições do CEPTA, estão a pesquisa e monitoramento, a investigação aportará informações para práticas de manutenção da
qualidade da água dos ambientes de conservação ex situ de espécie ameaçada.

 

2 - OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS DO PLANO DE TRABALHO

Objetivo Geral - Gerar informações sobre aspectos químicos, físicos e biológicos da qualidade da água de ambientes de manutenção de espécimes de Brycon
orbignyanus ex situ;

Objetivo Específico - Proporcionar informações técnicas sobre as tendências sazonais de variações na qualidade dos ambientes aquáticos por meio do
desenvolvimento de modelos preditivos, possibilitando tomadas de decisões para manutenção da qualidade ambiental e, consequentemente, para o bem-estar das
espécies em condições ex situ.

 

3 - METODOLOGIA

Serão utilizados dois viveiros com volumes de 350 m3 cada, dotados de sistema de abastecimento de água com vazão constante correspondente a 10 l/min,
estocados com indivíduos da espécie ameaçada, sendo um com saída do excesso de água do viveiro ajustada para permitir o escoamento da água mais próxima do
fundo, e outro, com sistema de saída de água ajustado para permitir a saída de água mais superficial.

As amostragens serão realizadas mensalmente para o zooplâncton e quinzenalmente para as variáveis ambientais (químicas e físicas) da água. Serão coletadas
amostras de plâncton em viveiros de 350 m3, utilizando garrafas de coleta do tipo Van Dorn, com capacidade para 2,2 l, 2 vezes por mês. O volume total das
amostras de água por coleta e por local será de 11 litros (5 garrafas). As amostras de água serão passadas por redes de plâncton com malha de 60 µm, e
concentradas em frascos de 50 ml contendo solução de formol 4%. Os frascos com as amostras serão etiquetados com informações de data e hora da coleta, nº do
viveiro, volume coletado.

Também serão registradas, em ficha apropriada, data e hora da coleta, e os dados das seguintes variáveis:

Nebulosidade (%), obtida pela estimativa relativa da cobertura de nuvens no momento da coleta.

Com a utilização de sonda multiparâmetros, serão medidas as seguintes variáveis ambientais na água:

pH (adimensional)

Oxigênio dissolvido (mg/l)

Sólidos totais dissolvidos (mg/l)

Temperatura da água (ºC)

Condutividade elétrica (µS/cm)

Turbidez (NTU)

Serão obtidos dados sobre Sólidos sedimentáveis (ml/l) utilizando cones de Imhoff, a medição da Transparência da água da água (cm) com disco de Secchi e
registrada a Cor aparente da água (descritivo).

As amostras de plâncton serão analisadas com auxílio de microscopia óptica. Da amostra concentrada de 50 ml, serão retiradas 3 subamostras de 2 ml e analisadas
para identificação e quantificação do zooplâncton (nº ind/l). A identificação será feita, sempre que possível, em nível específico, com o auxílio de bibliografia
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especializada, e a quantificação será realizada com base em APHA (1975) modificada:

N = (M ∙ V1) / (V2 ∙ V3)

em que:

N = estimativa do número de indivíduos por litro de água coletada (nº ind/l)

M = moda resultante das contagens das 3 subamostras (nº ind.)

V1 = volume da amostra concentrada (ml)

V2 = volume da subamostra (ml)

V3 = volume coletado (l)

Todos os dados obtidos serão tabulados e analisados estatisticamente para identificação de possíveis correlações e tendências de variações sazonais nos ambientes
estudados.

Os dados de variáveis químicas e físicas da água serão também comparados com os padrões para águas de Classe 2 (BRASIL, 2005).

 

4 - RESULTADOS ESPERADOS

Pretende-se verificar se, quando e em que condições ocorrem variáveis ambientais em desacordo com os padrões de qualidade estabelecidos. Espera-se que, ao
término do projeto possam ter sido identificadas correlações significativas entre variáveis e, em consequência, espera-se obter modelos preditivos para avaliações
da qualidade de ambientes aquáticos para manutenção ex situ de espécies ictíicas ameaçadas.

 

5 - IMPORTÂNCIA DA EXECUÇÃO DA PESQUISA PARA A CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

A realização da pesquisa pode contribuir para a conservação da biodiversidade por meio da geração e divulgação de mais informações técnicas e científicas para
manutenção ex situ de espécies ameaçadas.

 

6 - ETAPAS E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO

Etapa 1 – Preparação do material de coleta

Etapa 2 – Identificação dos locais de coleta

Etapa 3 – Coleta, análise e registros de dados

Etapa 4 – Tabulação e análise de dados

Etapa 5 – Redação e entrega de relatórios

Etapa 6 - Revisão Bibliográfica

Etapa 7 - Preparação de manuscrito

Etapa 8 - Preparação e apresentação de resultados

Etapa 9 - Redação e submissão do manuscrito

 

Etapa Set/23 Out/23 Nov/23 Dez/23 Jan/24 Fev/24 Mar/24 Abr/24 Mai/24 Jun/24 Jul/24 Ago/24
1 X            
2 X            
3 X X X X X X X X X X X  
4 X X X X X X X X X X X  
5    X X X    X X X
6 X X X X X X X X X X   
7         X X   
8          X X  
9           X X
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